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Agonia sem fim
Enquanto as tropas da rússia amplificam a intEnsidadE dos ataquEs a cidadEs ucranianas, sEm vitórias 

ExprEssivas, nEgociadorEs dos dois paísEs sE Encontram Em BElarus para iniciar nEgociação dE cEssar-fogo 

H
á quatro guerras sen-
do travadas simultanea-
mente na Ucrânia. O 
presidente da Ucrânia, 

Volodimyr Zelensky, já venceu 
uma: a da comunicação. De co-
mediante e político de direita, 
virou líder da resistência que, 
depois de cinco dias de comba-
tes, segue rechaçando as inves-
tidas russas às principais cida-
des do país, principalmente a 
capital, Kiev, e Khirkiv, com a se-
gunda maior população urbana.

Ontem, em mais um movi-
mento com impacto midiático, 
Zelensky assinou um pedido de 
ingresso na União Europeia. O 
que chamou a atenção foi o ce-
nário: o saguão de um palácio, 
provavelmente em Kiev, devida-
mente protegido por barricadas 
de sacos de areia.

O presidente da Rússia, Vla-
dimir Putin, avança para ganhar 
a guerra de solo, convencional, 
que provoca mortes e destruição 
imediatas. Mas, assim como no 
campo da imagem, em que é tra-
tado como o vilão número um do 
planeta, Putin perdeu também a 
guerra da economia: as sanções 
impostas pelos países ocidentais 
provocarão danos muito difíceis 
de serem reparados por um país 
isolado de quase todo o resto do 
mundo. O grau das perdas econô-
micas e financeiras vai depender 
de quanto a China está disposta 
a ajudar a financiar o país dele.

Pelo voto do embaixador chi-
nês na reunião extraordinária da 
Assembleia Geral da ONU, Zhang 
Jun, esse apoio não será tão amplo 
assim, caso a Rússia mantenha a 
decisão de ocupar a Ucrânia. “To-
dos os países devem ter sua inte-
gridade territorial e soberania res-
peitadas, e os princípios da Carta 
da ONU devem ser cumpridos, 
mentendo a paz”, discursou Jun 
ao votar a favor da resolução das 
Naçoes Unidas que condena a in-
vasão. O Brasil também votou a fa-
vor, repetindo a postura adotada 
no Conselho de Segurança.

Cessar-fogo

A quarta frente se dá no âm-
bito da diplomacia direta entre 
os contendores, não amplifica 
ameaças, não solta foguetes nem 
dispara bravatas. É movida pela 
paciência e crença no diálogo. 
Ontem, em Gomel, na frontei-
ra de Belarus com a Ucrânia, co-
missões de negociação da Rús-
sia e da Ucrânia, sob a proteção 
do ditador Aleksandr Lukashen-
ko —  último aliado de Putin na 

do dia. Sem combates na área 
mais central da cidade, longas fi-
las foram formadas do lado de fo-
ra de supermercados, com a po-
pulação exausta. Nas ruas, bri-
gadas de voluntários instalaram 
barricadas improvisadas.

A invasão desencadeou uma 
avalanche de sanções da aliança 
ocidental, que inclui bloqueios 
de acesso ao sistema financei-
ro, fechamento do espaço aé-
reo para aviões russos e interdi-
ção de portos. 

Muitos países ofereceram armas 
à Ucrânia. Ontem, foi a vez da Fin-
lândia anunciar uma postura inédi-
ta. O país nórdico tem mais de 1,3 
mil km de fronteira com a Rússia e, 
tradicionalmente, não exporta ar-
mas para zonas de conflito. Agora, 
vai enviar 2,5 mil fuzis de assalto, 
150 mil munições, 1,5 mil lançado-
res de granadas e 70 mil rações de 
campanha, além de coletes à pro-
va de balas, capacetes e um hospi-
tal de campanha, como detalhou 
o ministro da Defesa, Antti Kaikko-
nen. “A mudança de linha da Ale-
manha foi particularmente signi-
ficativa”, disse Kaikkonen.

A guerra na Ucrânia fez a Ale-
manha romper com sua doutri-
na e assumir o compromisso de 
fornecer à resistência coman-
dada por Zelensky mil lançado-
res de foguetes antitanque, 500 
mísseis terra-ar Stinger, nove 
lançadores de bombas, 14 veí-
culos blindados e 10 mil tone-
ladas de combustível.

Outra medida de contenção foi 
adotada pela Turquia, que fechou 
os estreitos de Bósforo e de Darda-
nelos, no Mar Negro, para a Mari-
nha russa, interrompendo o acesso 
ao Mediterrâneo. “Decidimos usar 
a Convenção de Montreux para evi-
tar uma escalada da crise”, declarou 
o presidente turco, Recep Tayyip Er-
dogan. A convenção confia a Anca-
ra a gestão do livre acesso às duas 
vias marítimas desde 1936, exceto 
em caso de guerra.

entre a Polônia e Belarus.
Enquanto a reunião transcor-

ria, Putin telefonou para o pre-
sidente da França, Emmanuel 
Macron, e listou as exigências da 
Rússia: reconhecimento da Cri-
meia como território russo e a 
desmilitarização e “desnazifica-
ção” da Ucrânia como condições 
preliminares para a resolução do 
conflito, informou o Kremlin por 
meio de um comunicado, após a 
ligação telefônica.

Ataques aumentam

Enquanto os negociadores 
conversavam, as principais ci-
dades da Ucrânia sofriam o dia 
mais violento dos combates até 
agora, com bombardeios e ata-
ques de tropas de infantaria. No 
campo de batalha, os ucranianos 
parecem manter a capacidade 
de resistência diante dos russos, 
que não conseguiram anunciar 
nenhuma vitória contundente.

Em Kharkiv, a segunda maior 
cidade do país, pelo menos 11 
pessoas foram mortas, entre elas 
três crianças, em ataques a áreas 
civis. “O inimigo russo bom-
bardeia bairros residenciais. O 
que está acontecendo agora em 
Kharkiv é um crime de guerra!”, 
denunciou o governador regio-
nal de Kharkiv, Oleg Sinegubov, 

nas redes sociais. ONGs que 
atuam na região denunciaram 
que o Exército russo está utili-
zando bombas de fragmentação, 
chamadas de clusters, que explo-
dem fragmentos para todos os la-
dos e, por isso, são banidas por 
acordos internacionais.

Jornalistas viram soldados 
russos mortos, próximos a uma 
escola em ruínas, não muito lon-
ge do centro da cidade, que tem 
1,4 milhão de habitantes e fica 
a menos de 50km da fronteira 
com a Rússia.

O exército russo afirma que 
cercou Kherson, mais a oeste, 
ambas próximas da Crimeia, 
anexada pela Rússia em 2014. 
A cidade portuária de Mariu-
pol também resiste, apesar de 
a Rússia ter divulgado, há cin-
co dias, que havia “assumido o 
controle” da área.

O balanço de mortos e feri-
dos continua incerto. A Ucrânia 
informou que 200 civis e deze-
nas de militares morreram desde 
quinta-feira, incluindo 16 crian-
ças e adolescentes.

A ONU registrou 102 mortes 
de civis, incluindo sete crian-
ças, e 304 feridos, mas advertiu 
que os números reais podem ser 
“consideravelmente” maiores.

Na capital, Kiev, a resistência 
repeliu vários ataques ao longo 

fronteira da Rússia com a Europa 
— lançaram suas primeiras car-
tas na mesa. O objetivo era dis-
cutir um cessar-fogo.

Depois de cinco horas de re-
união, segundo a agência russa 
Tass, não houve acordo, mas as 
posições iniciais foram apresen-
tadas. Putin mandou seu reca-
do: exige o reconhecimento da 
Crimeia como território russo e 
a desmilitarização e “desnazifi-
cação” da Ucrânia como condi-
ções para acabar com a invasão.

O presidente Zelensky ja ha-
via dito que não tinha muita 

esperança em conseguir um ces-
sar-fogo imediato e que não abri-
ria mão da retirada total das tro-
pas invasoras. Depois da reunião, 
os negociadores retornaram as 
suas capitais para consultas, se-
gundo informou o negociador-
chefe da delegação ucraniana, 
Mikhailo Podoliak.

“As partes estabeleceram uma 
série de prioridades e questões 
que exigem algumas decisões”, 
disse Podoliak, enquanto seu ho-
mólogo russo, Vladimir Medinski, 
informou que uma nova reunião 
ocorrerá “em breve” na fronteira 

 Escola destruída por bombardeio russo no centro de Kharkiv, a segunda maior cidade da Ucrânia, alvo de ataque maciço    

sergey Bobok/afp
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Todos os países devem 
ter sua integridade 
territorial e soberania 
respeitadas, e os 
princípios da Carta da ONU 
devem ser cumpridos, 
mantendo a paz”

Zhang Jun,  

embaixador da China na ONU

A União Africana (UA) decla-
rou estar “preocupada” com a 
forma potencialmente “racista” 
como os africanos que tentam 
escapar da Ucrânia estão sen-
do tratados nos postos de fis-
calização e de fronteira, após 
a invasão da Rússia. Os gover-
nos dos países africanos ten-
tam ajudar seus cidadãos a fu-
gir da Ucrânia para países vizi-
nhos como a Polônia.

As acusações de comporta-
mento racista vêm crescendo 
nas fronteiras da Ucrânia, com 
vários africanos alegando que 
foram impedidos de passar ou 
embarcar em trens e ônibus com 
destino à fronteira.

O chefe de Estado do Senegal, 
Macky Sall, atual presidente da UA, 
e o presidente da Comissão da UA, 
Moussa Faki Mahamat, disseram 
estar “particularmente preocupa-
dos com as informações relatadas, 
de que aos cidadãos africanos que 
se encontram no lado ucraniano 
da fronteira estão sendo negados 
o direito de cruzar a fronteira para 
chegar a um lugar seguro”.

“Todas as pessoas têm o di-
reito de atravessar fronteiras in-
ternacionais durante um confli-
to, qualquer que seja sua nacio-
nalidade ou identidade racial”, 
apontaram as autoridades em 
um comunicado no qual denun-
ciam que aplicar “um tratamento 

diferente inaceitável” aos africa-
nos seria “assustador e racista” e 
“violaria o direito internacional”.

Meio milhão

No balanço divulgado pelo al-
to comissário das Nações Unidas 
para os refugiados, Filippo Gran-
di, “mais de 500 mil pessoas fugi-
ram da Ucrânia para países vizi-
nhos” até agora, em, postagem 
feita no Twitter.

Centenas de milhares de ucra-
nianos, principalmente crianças 
e mulheres - os homens em idade 
de combate são obrigados a per-
manecer no país -, fugiram em 
trens lotados, carros e até a pé, 

arrastando malas por caminhos 
cobertos de neve e gelo.

A Polônia recebeu grande parte 
deles, 281 mil. Lá, onde já viviam 
1,5 milhão de ucranianos antes da 
ofensiva russa, as pessoas se orga-
nizam nas redes sociais para arre-
cadar dinheiro e medicamentos, 
assim como para oferecer abrigo, 
refeições, trabalho ou transporte 
gratuito para os refugiados.

A Hungria, que tem cinco pos-
tos de fronteira com a Ucrânia, 
acolheu, só ontem, 84,5 mil refu-
giados. Cidades húngaras, como 
Zahony, disponibilizaram edifí-
cios públicos para receber ucra-
nianos. Alguns civis oferecem re-
feições e outros tipos de ajuda. 

Africanos em fuga: frio, cansaço e racismo

 Africanos passam frio e relatam discriminação na fronteira

Wojtek radwanski/afp

 Protegido por barricadas, Zelensky (C) pede entrada na UE

 afp


